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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 20/Dez/2021 a 24/Dez/2021

Boi Vaca

Mínimo R$ 10,00 R$ 9,30

Médio (*) R$ 10,93 R$ 9,93

Máximo R$ 11,50 R$ 10,50

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

28/Dez/21

Jan/22

Mar/22

Mai/22

Jul/22

Ago/22

Set/22

Nov/22

Variação

-0,03¼t

-0,03½t

-0,03¼t

-0,02¼t

-0,02¾t

-0,04¾t

-0,05t

Fechamento

13,59¼

13,68

13,75½

13,79½

13,59¼

13,10¾

12,72¼

(*)Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

O
cooperatismo do Rio
Grande do Sul vai
fechar este ano com re-
sultados positivos em

sua contabilidade, segundo enti-
dades do setor. O entendimento
é de que a boa safra de soja e o
crescimento da produção de tri-
go ajudaram a impulsionar o fa-
turamento da atividade. Porém,
para 2022, a expectativa é de
que haja dificuldades em função
do clima, que já prejudica as la-
vouras de milho e tende a cau-
sar impactos nos resultados do
segmento e de seus associados.

Para o presidente do Sistema
Ocergs-Sescoop/RS, Vergilio Pe-
rius, 2021 foi bom especialmente
para as cooperativas agropecuá-
rias, que cresceram no embalo
das safras de verão 2020/2021 e
da safra de inverno deste ano.
“Não faltou chuva para os grãos
e houve forte industrialização
em função da demanda mundial
por alimentos”, constata. Impul-
sionado pela safra, o cooperati-
vismo de transportes também
obteve crescimento. Já na área
de crédito, Perius afirma ter ha-
vido uma forte expansão “hori-
zontal”, que atingiu inclusive a

classe D da população. O desem-
penho faz com que o dirigente
projete um faturamento acima
de R$ 70 bilhões para as coope-
rativas do Estado em 2021, com
crescimento substancial sobre
os R$ 52 bilhões de 2020.

As perspectivas para 2022
são traçadas com cautela por
causa da falta de chuvas em di-
versas regiões do Rio Grande do
Sul, que já provoca prejuízos
nas lavouras de milho. “Isso vai
encarecer muito a produção das
rações que alimentam nossos
frangos, vacas leiteiras e, princi-
palmente, suínos”, calcula Pe-
rius, lembrando que cerca de
metade do milho consumido no
Rio Grande do Sul é “importa-
da” de outros estados, inclusive
do Paraná, que também enfren-
ta problemas de clima.

A recente incorporação da
Coagrisol pela Cotrijal é sauda-

da como uma boa notícia pelo di-
rigente cooperativista. “Precisa-
mos de processos integrativos
que possam elevar escala e mon-
tar novas agroindústrias”, afir-
ma Perius.

O presidente da Federação
das Cooperativas Agropecuárias
do Estado do Rio Grande do Sul
(FecoAgro/RS), Paulo Pires, ava-
lia que o segmento teve um bom
desempenho em termos de fatu-
ramento em 2021, embora o ano
tenha se iniciado com uma frus-
tração na safra de milho. O bom
desempenho da soja e do trigo,
com liquidez e exportações, fo-
ram importantes para o setor.
No caso do cereal de inverno, a
exportação chegou a 2 milhões
de toneladas já contratadas. “To-
dos estão realizados com isso, o
que traz uma perspectiva de ren-
tabilidade porque o custo não
foi tão alto”, ressalta Pires.

Um dos pontos altos do ano,
citado pelo dirigente, foi o lança-
mento da plataforma SmartCoop,
que visa facilitar o desenvolvi-
mento das cooperativas agrope-
cuárias e incentivar a intercoope-
ração entre elas, garantindo a
compra conjunta de insumos.

Cooperativismo fecha o
ano combons resultados

O leilão promovido ontem pe-
la Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) para a com-
pra de milho balcão terminou
sem nenhum negócio fechado. A
previsão era a aquisição de 4,2
mil toneladas do grão, que se-
riam destinadas aos municípios
gaúchos de Erechim e Marau. O
programa tem como objetivo pro-
mover o acesso dos pequenos
criadores de animais ao estoque
público do cereal, sobretudo da-
queles localizados em zonas
mais distantes dos grandes cen-
tros e das áreas de maior produ-
ção do grão.

Auditores fiscais federais
agropecuários estão em opera-
ção padrão em todo o país des-
de segunda-feira. Os servidores
protestam contra o fato de a
reestruturação salarial da cate-
goria ter sido preterida na Lei
Orçamentária Anual de 2022. A
possibilidade de inclusão vinha
sendo discutida com o governo
federal. O déficit de funcionários
também é alvo de reclamações.

Segundo a delegada sindical
do Sindicato Nacional dos Audi-
tores Fiscais Federais Agrope-
cuários (Anffa Sindical) no Rio
Grande do Sul, Soraya Elias
Marredo, os servidores estão
sem reposição salarial desde
2017. “Não estamos no patamar
das outras categorias de audito-

ria do país”, reclama. Os audito-
res fiscais agropecuários ale-
gam ainda que a categoria está
sendo desprestigiada no momen-
to em que o agronegócio mais
contribui com a economia do
país. De acordo com Soraya, so-
mente no Rio Grande do Sul fal-
tam cerca de 100 servidores.
“Os concursos estão sendo insu-
ficientes e para áreas específi-
cas”, adverte.

A mobilização quer chamar
atenção para a causa sem preju-
dicar o atendimento à popula-
ção em geral. A operação não
atingirá cargas vivas, produtos
perecíveis, diagnóstico de doen-
ças e pragas e a fiscalização de
bagagens de passageiros e de
animais de companhia (pets).

A Associação dos Produtores
de Soja do Rio Grande do Sul (A-
prosoja/RS) encaminhou ofício à
Secretaria da Agricultura, Pecuá-
ria e Desenvolvimento Rural
(Seapdr) pedindo que a pasta in-
terceda junto ao Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) defendendo a
prorrogação do período de Zo-
neamento Agrícola de Risco Cli-
mático (Zarc) da soja em territó-
rio gaúcho. A janela atual termi-
na amanhã, mas os agricultores
ainda têm 10% da área prevista

para semear, estimada em 6,1
milhões de hectares. O atraso é
causado pela sequência de dias
sem chuva e falta de umidade do
solo. Segundo a Emater/RS-As-
car, a média histórica do plantio
no final de dezembro é de 97%.

A sugestão da Aprosoja/RS é
que o zoneamento seja ampliado
até 30 de janeiro. “Além desses
10% que faltam, também há
áreas que precisarão ser replan-
tadas em função da estiagem”,
constata o presidente da entida-
de, Décio Teixeira.

RURAL

Ramo agropecuário foi impulsionado pelas colheitas e cotações da soja
e do trigo e agora está preocupado com possível estiagem em 2022

Faturamento do setor
deve passar de

R$ 52 bilhões em 2020

para R$ 70 bilhões

em 2021

Leilão termina
semnegócios
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